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(CNlo pOdemos permitir que a mulher moç~mbfeana .&J8 de.,tj;rid."por umgfuPO InsI9"lf'. 
cinte de mulherls que opteram pela vida fácil. Arém disso, p6em em causa o papel Importante 
que cabe a cada um dentro de uma sociedade» - este extracto. fOI retirado da oplnifo de uMa 
di. leitOral ouvidas na manhA de ontem, pela nOSSa Reportagem. 

RUTe EMA (20 anos, morador~ no 
Bairro de Hulene e doméstica) - Pen­
so que há necessidade de saber pro­
fundamente. q'J .. ls as razOes que lê­

'vam determinadas mulheres II envere­
dar pelo caminho Incorrecto da pros­
tituição. Nlo acho justo que. quendo 
se fala da prostltulçAo se refere so­
mente às mulheres. porque também. 
homens há que. fomentam êsta prã­
tlCá negativa. Estou totalmente con­
vencida. que com as oper8~6es selec­
tivas que a Policia lem vindo a rea­
Hzar nu áreas onde. os Indlces de 
prostitulçAo se revelam maiores, o 
problema hã·de se minimizar. ~ ne­
cessário que 85 brigadas .da Polfcla 
intensifiquem a sua acclSo com vista 
li limpar essas passoás que infes­
tam a nossa sociedade de coisas 
sujas. 

INeS OELESTE MUCAVELE (20 
anos, moradora no Bairro da Malhan­
galeM) - Realmente II. mulher mo­
ç~.mbicana, nlo pode perder o pres­
,tlgio que tems6 porque um número 
Insignificante de mulheres entendem 
que devem viver à margem das 
181$ que regem a nossa sociedade. 
NAo . podemos admitir que a vida fácil 
S8 ",0Ilfer8 na cidade. Multas vezes •. 

li maneira de vestir de determinadas' 
mulheres nos leva II concluir que são 
da mé vida. Por eXémplo. tornou-se 
uma coisa normal. muitas jovens !,as­
searem em plena cidade de tronco 
nu .. Em minha opinião. penso que uma 
maior sénsibilização das mulh6res àn­
ti-sociais seria uma forma mais \'Iá­
VII de se evitar o probléma. 

MARIA DE LOUROES (25 anos, mO­
radora no Bairro Central e doméstica) 
- A prostltulçAo é um mIl que nós 
herdámos do nosso passado. Todavia. 
e por que sé trate. de um mal para 
a sociedade. deva·s8 desencadear um 
combate sem tréguas com o objectivo 
de o flqu!dar. Fazer do corpo objecto 
da negócio que se consegue em troca 
de dinheiro ou de outros bens é er­
rado. As culpas resultantes da pros­
tituição recaem sempre sobre ás mu­
lheres. Mas. não devemos esquecêr 
que há homens que também fomentam 
ou praticam a prostituição. Da mesma 
forma que, as mulheres encontradas 
nestas práticas llicitas são castigadas. 
assim se dev& proceder tamb6m com 
os homens que contribuem para esta 
proliferação de mil vida. A polrela 
dev.banir todas as forml$ de manl-

festaçllO d6 vidà fácil" Em relação às 
mulheres .ene""vatl .. em j!)rátleas d. 
prostltul;l", Cjevem ser encaminhadas 
a cêntres tj. r"due.çlo onde ·postam 
adquirir valores que são próprios da 
nossa sociedade. Não é correcto ~Uél 
a mull'lér moçambicana seja denegrida 
por uma dúzia de. pelloas que optaram 
pela vida fie II. A nossa emancipação. 
n:!o pode ser posta em. C::3uSll. por 
atitutl&$ Incórreéta$ de determlna(las 
pessoal. 

MARIA HELENA MATIAS (23 al'lól, 
moradora. no FJtlrrô Central e ptofes-

Jtut~ 
Em4 

S~1'a ftl EleGI. Prll'l'l'~la "I'If1~a-N6vlJ) 
- Pel'l$c Que na reeducação as mu­
lheres que presentemente, se torna­
ram prostitutas. vão ganhar novos 
valores ti l)1&ntalidade da nossa so­
ciedade. A teeducaçlio auxiliar-Ihes-á 
a aanhar 'uma concepção correcta dó 
P8!'11 de uma mUlher na sociedade. 
~ IAjusto que cot'ltlnuemos a assistir 
pacificamente a est" comportamentos 
negativos numa sociedade tão nova 
como a nossa. N!o deve haver corl­
desl:::endênela. Contra as prostitutas 8 

fomentador" daoulr.. pr'tlcás lriú­
tels à nossa sOc!édad& temos que ser 
Implacáveis. Quero também. acres­
tentar que , Importàlite que a P(lHei~ 
saiba distinguir .ntre as pessoas qU8 
levam a vida. féeil e as pessoas hO· 
nestas. 

M41'itJ HeleIUJ. 
Matitl$ 

! ...... !~, .............................. . 14 de Setembro de 1882 • r t. 


